
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

S ã o Vicente de Paula 
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O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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A c o m p a n h a me hoje , p o r 
b r e v e s ins tan tes , d e s d e a cé-
lu l a -ma te r do lar t e r r e n o a i -
raensidade do Céu . 

Uma ráp ida v iagem que in-
f l a m a r á a tua men te , idflíte-
cèrido a t u a F é e pred i spon-
do-te ao t r e s p a s s e como 
u m s o n h o suav í ss imo. 

Q u e ê o lar t e r r eno? O pom-
bal d e onde s e l e v a n t a m e m 
mul t idão os "pur i f ica t idos" , 
pa ra povoar a s regiões as-
tra is . 

M a s o teu m i n ú s c u l o pla-
neta» da categor ia esp iaccmi , 
é um pomba l bem tr is te , na 
escola da civi l i sação c r i s t ã . 
Somen te u m a p e r c e n t a g e m , 
mín ima e n t e n d e a g r a n d e z a 
da Vida Universa l , que é 
DEUS na s u a in te i reza e per-
fe ição. 

Vem comigo. . . 
Desf i lam d i an t e de nós 

Soes e Globos, o u t r a s t a n t a s 
c a m a d a s do Creador ; cada uai 
r e p r e s e n t a n d o um progresso 
a si, ass im como é m e s m o 
d a s c r e a t u r a s t e r r enas . 

Uma lei de a t r a ç ã o conduz 
esses Soes e Globos p a r a a s 
"nebu losa s " , ou se ja a s cole-
t iv idades do espaço . Aí, isto 
é o pr inc ip io d e ha rmonia , te-
ce as " c o m u n i d a d e s ce les te s" 
v o n t a d e e escopo d o Pai Uni-
versa l . 

Conseguida a s u a p r imei ra 
t ra je tór ia , cada p l a n e t a s e i-
m e r g e na " n e b u l o s a af ine" , 
pa rn dividir com e l a e ne la 
o des t ino da e l evação e t e rna . 
E e i s q u e , do e s t ado d e "iso-
l a m e n t o " en t r e um s i s t ema 
solar inicial, o p l a n e t a passa 
a v ive r n a " c o m u n i d a d e dos 
mi lhões e milhões, i lumina-
dos d e i n ú m e r o s Sóes , m a i s 
q u e o ún ico d e ôntem. . . 

É c la ro que a tua Terra , 
q u a n d o i n q u a d r a r - s e na t u a 
" n e b u l o s a a f i n e " se rá mais 
leve e d i a f a n a , povoada d e 
c r e a t u r a s che ias d e t e r n u r a 
e de amôr , como u m a só f a -
míl ia . 

E l a , f ina lmente , d o c u m e n t a -
rá o t r iunfo do sacr i f ic io re-
den to r de J e s u s Cris to . 

Verás , en t ão , q u e se Júp i -
ter supe ra em vo lume mil e 
t r ezen tas vezes a Ter ra , h a 
" n e b u l o s a s " que con têm as-
t ros exceden t e s o t a n i a n h o d o 
teu sol a s mil e mil vezes . 
S ã o os " g i g a n t e s " d o espaço, 
d i a n t e dos qua i s a t u a inte-
ligência deve já e n t e n d e r e 
comise ra r os " p i g m e u s " d o 
teu g r ã o z i n h o p lane tá r io . 

Meu fi lho, de l ibamos j uu to s 
e s sa v isão , den t ro d o Inf in i to . 

SONIIAR È VIVER... 

Mariano Rongo D'ARAGON A 

As datas todas da humani-
dade possuem o seu valor pró-
prio c, quando bem relaciona-
das, podemos na celebração de 
uma exaltar as demais. 

Para nós o doze de maio tem 
um sabor dc glorificação, e se 
é cerro que as graudes cousas 
se atraem, c por isto mesmo 
talvez, que o doze, no alto gráu 
d o seu sentido, possúe cs.c í-
mediato grandiloquente, que é 
o treze. 

O treze de maio, conio sa-
bemos, envolve tím dos maio-
res episódios d« Caridade. E 
assim pensamos porque no ges-
t o dos abolicionistas descobri-
mos o espírito de caridade pri-
meiro, depois o de justiça. 

Ser justo, aliás, já é ser cari-
doso. 

Vem essas considerações a 
proposiro das alcandoradas al-
mas dos que despedaçaram os 
grilhões do cativeiro organisa-
do, c cujo nível aridou resva-
lando dc um a ou t ro extremo 
da ambição humanas Da am-
bição e da maldade. 

Com o áto dus abolicionis-
tas ganhou novos fóroi a civi-
lisação. Mas muitos homens de 
per si, ganharam roais, e além 
da elevação da sua mentalidade, 
eles tiveram nesse magno exem-
plo um forte estímulo para no-
vos esforços, os quais, isolados 
às vezes, entanto representam 
sempre somas apreciaveis de tra-
balho dignificante. 

È um trabalho que, não ra-
ro constitue a razão de ser de 
tod<! uma vida, apegando-se a 
ela com a força e a profunde-
za das raizes que conservam e 
alimentam a árvore bendita do 
Ideal. 

Figura bem representativa des-
sa especic de homens, e.sem dúvi-
da alguma o Diretor desta fôlha. 

Cidadão a cuja personalida-
de não se regateam aplausos, e-
le tem avançado n o tempo em 
trilha própria, espinhosa c c m o 
tantas, mas também florida co-
m o muitas. E das flores que o 
seu caminho ornam, aspira ele 
hoje o perfume, misto de to-
das as essencias—uma que c a 
nossa admiração, outra que e a 
nossa estima, maís outra, que è 
a gratidão dos seus beneficiá-
rios;^ outras mais representadas 
no seu amôr, na sua bondade, 
n o seu trabalho, na sua crença, 
no seu ideal. Completa essa an-
fora aromada a tranquilidade 
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interior, que c O seu goso maior, 
e que por si só, denuncia o ho-
mem probo, em cujo espírito 
campeia um akruhn io de reno-
vadas provas. 

Porque altruísmo, afinal, è 
pelejar com tão elevados pro-
pósitos, como 3te aqui tem pe-
lejado o snr. Josç Marques Garcia. 

Ienurar o qijeseja hoje a Ca-
sa de Saúde Alkn Kardec, é 
desconhecer um homem do tra-
balho, representado na sua pes-
sôa. Quando af filiamos esse mo-
numento hospitalar, vindo do 
nada, somos forçados a crer 
que uma inspiração superior 
presidio a sua tarefa, e então 
louvamos comovidos ò acerto 
da sua escolha para cão brilhan-
te realização. 

Por ser o que ele c e pare-
ce representar conio membro 
da grande família humana, è 
que dissemos ha pouco possuí-
rem todas as datas o seu va-
lor próprio c ter o doze de 
maio o sabor de uma glorifi-
cação. 

U' que o doze deste mes assina-
la mais um natalício do sr. José 
M. Garcia, e para os homens 
como ele, um ano que pass3 
representa sempre mais unia 
coroa de glorias. 

E a relação que descobrimos 
da sua data com o treze de 
maio, provem do táto dc tam-
bém ele ser um abolicionista, 
porque é, pelo alcvantarnento 
constante d o seu espírito, um 
libertador de si mesmo, um 
campeão dc redenções! i 

Q u e equilíbrio confortante c 
que harmonia de progresso se 
estes casos se impuzessem como 
regra geral entre os indivíduos! 

Infelizmente, porém, consti-
tuem apenas exceções. O co-
mum dos humanos, diante da 
Eternidade, passa nesta vida co-
mo os meteoros que brilham um 
instante e em seguida desapare-
cem. N ã o são c o m o os imen-
sos planetas que sobresaem na 
grande constelação humana, e 
quando deixam dc irradiar cia-
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Pare VERA L.UCIA 

Era tuna vez...uma lan-
terna verde que rcbplaridia 
por todos os lados luz for-
te e verde de esperançou! 
Essa lanterna, meu amigo, 
um dia apagou-se, caiu c 
quebrou! 

XXX 
O que vale a lanterna sem 

a luz que dos seus vidros 
irradia! Luz que A vida de 
tantas vidas.',..Se essa se a-
paga...quantas vidas se toj -
narâo escuras! Luz, que e 
alma encarnada, presa a 
tantos élos que se desnor-
tearão sem esse farol salva' 
dor.' Partícula inflamada 
do divino amôr!.. Iluminais 
para viver! Compartir com 
essa luz c ser feliz! Per-
de-la .6 sofrer! A lanterna 
é inuiil sem a Ivz, sem o 
calor, da vida dasvidasl 

XX X 
Cacos de vidro ver dei... 

Era ii?)ia vez ufna lanterna 
verde... 

Luz que acende'. Você, Vé-
ra-Lúcia. 

Lanterna verde, eu 
VA NESSE 

qu ímicos e a s t r o n o m í c o s vi-
r ão comple ta r o q u a d r o e noa 
Ais d o Apocal ipse s e ester* 
t o r a r ã o o s n e f a s t o s e arcai-
cos s i s t emas do un indo velho, 
t r a z e n d o n a s s u a s d o b r a s a s 
f a i x a s da c r i ança que se-
rá p a r a o f u t u r o a redento-
ra do mundo q u e s u r j e , a Je-
r u s a l é m Moderna , a esposa 
do Cris to, a H u m a n i d a d e re-
d imida n a lu ta , uo s o f r i m e n -
to e na dor . 

Armai -vos pois, com a cou-
raça da fè, mas , n â o da f é 
doent ia , tibia c,ae»mhada q u e 
mercan t i l i s a os d o n s espir i -
t u a i s e sim com a f é robus-
ta e a t r aen t e que consul ta a 
r a s ã o . A car idade , como o 
mais e l evado precei to d o Cris-
to, s e j a nos vossos á tos o 
vosso valôr . 0 Espi r i t i smo aí 
está, com o s e u ens ino novo, 
a o r i en t a r os h o m e n s a re-
solver os p rob lemas sociais; 
consultai-o, compulsa i a s pá-
g inas do seu E v a n g e l h o e ve-
reis q u e a H u m a n i d a d e nun-
ca es t á só, s em u m guia se-
g u r o a encaminha- l a pelas 
v e r e d a s do bem. 

Faze i -vos l ivres pe l a ver-
dade, d isse o Cristo. 

Galeno Vilela Andrade 
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ridade á face dos contempo-
râneos, luzem através da his-
toria, ante a reverencia da pos-
teridade. 

Si um dia desaparecem para 
sempre do alcance da nossa vis-
ta c da nossa memoria, è para, 
resurgindo nos mistérios do A-
lèm, brilhar eternamen te aos o* 
lhos de Deus. 

Mas são estes precisamente, 
os nossos augúrios para o snr. 
José Marques Garcia, a quem pe-
dimos receber hoje o amigo e efu-
sivo abraço do pessoal desta casa. 

S o l i l o q u i o mis* 
S e n h o r e s G o v e r n a n t e s dos 

povos . 
S e n h o r e s D i r e to r e s espi-

r i tua i s das mul t idões . 
Se n ã o p r o v i d e n c i a r d e s os 

meios de co l imar o lira al-
m e j a d o pelas mul t idões acos-
s a d a s pe las necess idades , ver-
vos-eis desa lo jados d a s vos-
sa s posições; v í t imas d e im-
previs tos q u e vos e n c h e r ã o 
d e espan to . Na od i s séa dan-
teeea se mul t ip l i ca rão os qua -
dros f an tas t i cos d a s re iv ind i -
cações sociais . Os f e n ó m e n o s 

= Dez coisas bóas 
Fazer bem a toda gente. 
— N ã o falar mal dc cois» al-

guma. * 
Calar quando sc sente irrita-

do. 
—Socorrer aos desgraçado«. 
—Confessar os próprios erros. 
— T e r paciência c o m todo 

mundo. 
—Desconfiar d o oue lhes con-
tam os murmuradorcs . 

— N ã o provocar discussões i-
n úteis. 

— Refletir muito, antes de 
resolver questões dc importân-
cia. 

—Não recusar nunca quan-
do sc pódc prestar um servi-
ço, sem ir contra a própria 
consciência, 

FAZENDEIROS 

C O R R E I A S 
para t r ansmissões 

ENCERADOS 
para terreiro d e café 

Agênc ia F O R D 
Praça N. 8. da Conceição, 694 
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A N O V A E R A 

d ' A 
Nova Era 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 

Somdnces 
g r a n d e variedade de 
l indos romances com 
leitura agradavel e ins-
trutiva. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "flllan Kardec" 

Mês de abril de 1938 
S E C Ç Ã O MASCULINA 

Exist iam em tra tamento 125 
Entraram duran te o mês . 14 

Total 139 
Tiveram alta: c u r a d o s 10 

» » tns lh** . . . . 7 
Falecidos . . . . . . . 6 

Total 23 
S o m a a deduzir . . . . . 23 
Exis tem e m t"»t° 116 

OS ENTRADOS SÃO: 
1 Francisco Inácio de Lima, com 

2U anos, solt, brasileiro, nat. e 
proc. de Miguelopoles. 

2 Osvaldo Bernardes Alvos, cora 
28 anos, solt. brae. nat. e proc. 
de Pedregulho. 

8 Tiburclo Antonio Guimarães, 
coin 21 anos, solt. bras: nat. 
Banharão—Est. de São Paulo 
proc. do Nandeára — Município 
de SI. Aprazível. 

4 Benedito Francisco Lima, com 
26 anos, solt. bras. nat. c prc»c. 
de Batatais. 

5 Bocaiuva Vieira Rabelo, com 48 
anos, casado, bras. nat. de A-
baetó — Diamantina, proc. de 
Barreiro—Ara xá. • 

G João Silvano, coin 35 anos, ca-
sado, bras. nat. Jeriquara, proc. 
de Aratnina - S , Paulo 

7 Joaquim Alves Taveira, com 30 
anos, casado, bras.nat. de Bar-
retos, proc. de Ribeirão Claro. 

8 José Alvos Machado, com 53 a-
nos, solt português, nat. de Is* 
niourfi-Portugal, proc. Baurú. 

O José Paula Nascimento, com 
48 »noa, casado, bras. nat. e 
proc. São Sebastião do Paniiso. 

10 Antonio da Rocha, com 21 a-
no», solt. bras. nat. de Altino-
polis, proo. do Brodoswki. 

11 Miguet Reinn, com 36 anos, 
solt. bras. nat. e proc. do Baurú. 

12 Sebastião Vicente, com lGatios, 
solt. bras. nat. e proc. de Ca-
jurô. * 

33 Jose Oigliòll, com 32 anos, ca-
sado, bras. nat. de Ouaranesia, 
proc. Nova Granada. " 

14 Juvenoio Balduíno Ferreira, 
com 48 anos, viuvo, bras. nat. 
do Rio Preto — For.. Barreirâo, 
proc. do Vila Poloui. 

OS CORADOS SAO: 
3 Vi conte Alves Sobrinho, com 24 

anos, solt. bras. nnt .de São Si-
mão, proc. tie Potirendaba. 

2 Silvino Pereira Guerra, com 50 
imos. cagado, português, nat.de 
Lêrin-Portugal, proc, de Orlan-
di». 

3 Manoel Machado dos Santos, 
o >tn 18 an , ju.li. bras. nat. de 
Guará, i roü. de Morro Agudo. 

4 SI oi só x Pedro da Silva, com 20 
anos, solt. bras. nat-. e proc.de 
Riu. Preto. 

' 5 José Francisco, com 35 ano?, 
«asado, braw. nat. da Monte San-
t<», proc. dc Marília. 

O Jo.-e Zt-ferino Gonçalves, com 
12 anos, casado, bras. nat. e-
proa do Taiúva. 

7 Art 'ado Dias Machado, com 20 
anos, cubado, bra». nat. de O-
liios d'Agua-Cassia. proc de 
Passos. 
8 Orlando Noventa, com 37 fi-
no*, solt. bras. nat. o proc. de 
Ignrapava. 

CASA RADIO 
Abanadores para cereaes 

Adubos para batatas 
Feijão de porco e mucuna 

Arseniato 
Frigidaire (General Motors) do-

mesticas, açougues, balções, bars 
e sorveterias, em 2 4 pres-

tações 

RÁDIOS a longo praso 
Secção técnica para concertos de rádios 

O fardo dai vida 

José Pi beiro Rocha 
9 Manoel Ramos, com 28 anos, 

casado, bras. nat. desta cidado, 
proc. do Casa Seca. 

10 Vicente Ballotti, com 30 anos, 
casado, bras. nat. de São Car-
los do Pinhal, proc. dc Ribei-
rão Claró. 

OS MELHORADOS SÁOi 
1 Benedito Esteves da Silva, com 

25 anos, solt. bras. 'nat.da Baía, 
proc. de Rio Preto. 

2 José Gomes de Morais, com 36 
anos, solt. bras. nat. Sta. Bar-
bara—E. de S. Paulo, proc. de 
Rio Preto. 

3 Migud Acosta, 30 anos, casa-
do, bras. nat. de Belo Horizon-
te, proc. de Rio Preto. 

4 Jose Felix de Oliveira, cmn 19 
anos, solt. bras. nat-'de Piraci-
caba, proc. de Rio Preto. 

5 Sudário Pires, com 33 anos, 
solt. bras. nat. e proc. Tambaú. 

6 Antonio Escobar Filho, com 
28 anos, casado, bras. nat. de 
Irara—Uberaba proc. dc Ubera-
ba. 

7 Pedro Teixeira Duarte, coro 19 
anos, solt. bras. nat. do Divi-
sa—Nova—Mi.ias, proc. de I-
painerí-Goiaz. 

OS FALECIDOS SÃO: 
1 Ulisses Lacerda, com 27 ano«, 

solt. bras. nat. de Biótos — E. 
do S, Paulo, proc. de Jabotica-
bal, Falecido em 4-4-938. 

2 Cassiano João Ribeiro, com 55 
anos, casado, bras, proc Mor-
rinhos—Guia1?. 
Falecido em 4-4-938. 

3 Gabriel Corrêa, com 48 anos, 
casado, bras. nat. de São Luiz, 
proc. de Borborerna. -
Falecido em 6-4-038. 

4 José Matias de Sousa, com 61 
anos, solt. português, proc. Jar-
diuopolis. Falecido em 10-4 9;>8. 

5 Guerino Domeniconi, com 54 
anos, casado, italiano, nat. do 
Roma-Ital ia , proc. Jaú, Fale-
cido 15-4-038. 

6 Joaquim Rosa dos Santos.com 
26 anos, 3õlt. bras. nat. de Fra-
tai— Minas, proc. do Barretes. 

* Falecido em 22-4 038. 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em t ra tamento 135 
Entraram duran te o mês 15 

Total 150 

Tiveram a l t a : curadas 2 
< « melhorada 3 

Fvilecidas . . . . . . , 3 
Total 8 

Soma a deduzir . . . . . . . 8 
Exis t ím em t'«to. 142 

anos, solt. h ras. nat. e proc. 
dosta cidado. . 

7 Osvaldina Ermelinda da Silvei-
ra, com 23 anos, solt. bras. nat. 
e proc. Patrocínio—Minas. 

8 Maria dc Lourdes, com 22 a-
nos solt. bras. nat. e proc. de 
Passos—Minas. 

0 I sa bel Aròca, com 29 anos, ca-
sada. bras. jmL de São Carlos 
do Pinhal, proc. dc Olímpia. 

10 Ernestina dç Barros, com 22 
anos, casada, bras, nat.de Guu-

• rá, proc. de Ituvorava. 
11 Guilhermina Francisco, com 29 

anos, casada, bras. nat. de lba-
té—São Carlos, proc. de Japu-
rá. 

12 Maria Martins, com 17 nnos, 
solt. bras. nat. e proo. de São 
-Tosé da Bola Vista. 

13 Antónia Maria de Jesus, com 
27 anos, casada, bras. nat. de 
Cnetité—Baía, proc. de Vila Po-
lônia. 

14 Dolores Martins, com 44 anos, 
casada, espanhola, n a t (Jra-
jiada—Espanha, proe. de Vila 
Polonia. 

15 Ida Ponsoni, com 42 anos. ca-
sada, bras. iiot. de Guar i ta— 
E. de São Puiilo, Proc. dc Rio 
Preto. 

AS CURADAS SÃO: 
1 Genoveva Junqueira, com 31 a-

n«8, casada,.bras. nat. de São 
Paulo, proc. do Mirasol. 

2 Lazara Marciana, 32 anos, oa-
sàda, bras. nat. Taiassú, proc. 
dc Jaboticabal. 

AS MELHORADAS SÃO: 
1 Maria Del Carmo Céspedes, 

com 41 anos, viuva, espanhola, 
nal.prov. - Aleim-ria— Espanha, 
croc, de Catanduva. 

2 Ermelinda Vieira Lima, com 15 
anos, solt. liras. nat. e proc. des-
ta cidade. 

3 Maria de Lourdes, com 22 a-
nos, solt. bras. nat. de Passos 
Minas. 

AS FALECIDAS SÃO: 
1 Maria José, com 43 anos, casa-

da. bras. nat. de Minas, proc. 
de Rio Preto, Falecida em 1-4-38. 

2 Angelina Vieira dos Santos,com 
41 anos, viuva, bras. nu», pro-
cedente de Faxina. 

í Falecida em 9-4-938, 
3 Isabel de Jesus, com 48 anos, 

casada, brasileira, procedente dc 
Itincào, Falecida em 25-4-938-

C o n t i u u a m em t ra tamento : 

O Filho dc Deus veio ao 
inundo para espalhar entre os 
homens a luz sublime do A-
m ô r e da Verdade, afim dc lhes 
tornar leve o fardo da vida, i-
lutninando-lhes, ao mesmo tem-
p o o caminho da Vida Eterna. 

Todas as suas palavras repas-
sadas de doçura, de sabedoria e 
dc mansidão, encerravam os 
mais altos ensinamentos, sendo, 
por isso, chamado—o Mestre. 
E, c o m o si não bastasse para 
nossa felicidade, assim na vida 
material c o m o na espiritual, tão 
edificante exemplo de Amôr e 
de Caridade; quiz ainda o mei-
go e desvelado Pastor ensinar 
ao seu rebanho a implorar a 
misericórdia do Pai Supremo 
pela cxtraordinaria oração Do-
minical ou "Pai Nosso" em que, 
entre outras súplicas, distingui-
se pela humildade de que se re-
veste a primeira da segunda par-
t e — " O pão nosso de cada dia 
nos dai hoje"—o que quiz dizer 
que devemos nos conformar 
com o que das mãos dc Deus 
recebemos. 

Oxalá houvessem os homens 
gravado na mente ou guardado 
no escrineo da alma as sabias 
lições do excelso e iticgualavel 
Mestre! 

Si a voz redentora do hu-
milde Nazareno ressoasse nos 
nossos ouvidos, a vida se nos 
decorreria plácida e serena co-
mo o deslisar da fonte que ro-
la cantando; pelo declive d o ou-
teiro, sem encontrar tropeço que 
lhe prive o curso leve e perene. 

Os passarinhos são alegres e 

Mulheres 
H o m e n s . 

AS ENTRADAS SÃO: 
1 M » ri ti Ciani, com 32 anos, cn* 

sada, argentina, proc. de José 
Botufacio--Pontc Torta. 

2 Maria Bergamo Baton, com 46 
anos, casada, Italiana, nat. de 
Borco -Treviso, proc- de Bata-
tais. 

3 Argemira Rodrigues da Graça, 
com 25 nnoS, casada, bras. nat. 
de Brodoski, proc.deTahapuou. 

4 Rita Justina, com 45 ano», ca-
pada, bras. nat. e proc. de S io 
Sebastião do Paraíso. 

5 Emilia Sartori, com 41 anos, 
casada, bras. nat. de Vitoria— 
!'-i. Esp. Santo, proc. de Mo-
cócu. 

6 Ermelinda Vieira Lima, couil5 
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felizes, alheios á ambição e á in-
veja e contentes com o que lhes 
dá a Providencia. Estetas admi-
ráveis, embriagam-se ante a be-
leza e magnificência da nature-
za e cantam ao nascer da auro-
ra c á hora mística do pôr d o 
sol, como que glorificando ao 
seu Creador. 

A humanidade, porem, facil-
mente se deixa levar pela am-
bição—esse monst ro insaciavcl, 
que quer sempre mais, resultan-
do daí, o sacrifício inútil, a fa-
diga do corpo e do espírito, 
que constituem o fardo da vida. 

Quando, segundo S. Lucas, 
na Aldeia de Betania, disse Jesus 
á Marta:—Estás anciosa e te o-
cupas de muitas cousas, entre-
tanto, poucas são necessárias, ou 
antes—uma só;—não quiz di-
zer que devemos desprezar o 
trabalho, que c o élo sagrado 
que nos prende ás virtudes, não! 
Ele quiz apenas ensinar que de-
vemos nos abster do supérfluo 
cm beneficio dos que sofrem os 
horrores da miséria; e dividir o 
tempo entre o corpo e a alma, 
trabalhando em busca d o pão 
para aquele e da luz para esta. 

Os frutos do trabalho são 
doces e aprazíveis quando não 
envenenados pela ambição 
que, com eles, edifica doirados 
palácios para o orgulho e para 
a vaidade. 

Lembremos, pois, bs ensina-
mentos do Divino Mestre e o 
fardo da vida nos será leve. 

EMILIANA DELMINDA 
Santos, 5-38 

PALESTRA 
pronunciada no dia L" de Mato, cm Sacramento, por ocast&o da co-

memoração da tfata nalalicla de Eurípedes Barsanulfo 
(conc lusão) F*or T. NOVELINO 
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H o m e n s crentes, que vos 
alistastes por compromisso 
s o b a bandeira do Espírito 
C o n s o l a d o r ! Irmãos que acen-
deis o mesmo fogo sagrado 
d o iar, membros de sua fa-
mília que sois, c o m o vos vi 
naquelas t empos áureos ein 
q u e o irmão e guia vos ori-
entava c vos assis t ia e em 
que condições agora vos ve-
jo ! Sinto me p re so a vós pe-
los laços da amizade e por 
serdes também um b o c a d o da 
alma d o meu quer ido mestre 
a quem tanto devo, de sôrte 
q u e a vossa dôr é também a 
minha, minha é também a vos-
sa tristeza. Q u e quadra dolo-
rosa atravessais, ó crentes da 
verdade que consóla, que de 
que ixumes e genridos tenho 
ouvido , levados até onde es-
ti:u pelo vento d e vossa ad-
vers idade! Acredito que, pa-
ia quem c o m o vós fo iba t i sa-
d o pelo bat ismo de fogo d o 
Espíri to d e Verdade, a situa-
ção aflitiva por q u e tendes 
passado, não Vem de outra 

fonte a não ser a d o descui-
d o em que tendes a n d a d o ex-
plorados torpemente pelos ini-
migos espirituais da Verdade, 
membros da falange d o Anti-
Cristo, por aqueles m e s m o s 
q u e outrora quando o ardoro-
so Euripedes empunhava o fa-
cho d o Espiritismo, tentaram 
em vão embaraçar-lhe o surto. 

Si bem refletirdes, t ivestes 
o raro ptevilegio de viver s o b 
o inesmo teto d o eleito d o 
Senhor , ouvir a sua palavra, 
vêr o seu exemplo, figurar 110 
m e s m o banque te ofer tado a o s 
b o n s t rabalhadores da vinha 
do Senhor . Nunca faltaram 
lobos d e atalaia, p ron to s a a-
lacar as ovelhas imbeles d o 
apr isco divino, mas o pastor 
c ioso estava sempre em vigí-
lia, gua rdado p o r fiél rafeiro 
p ron to a afastar a féra intru-
sa. Foi se o pastor zeloso ás 
regiões de paz para o n d e vol-
tou e vós ficastes. Em princi-
pio, a memoria ainda quen te 
d o pastor trazia as ovelhas 

Coat, na 4a, página 
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MMÍcos assistentes: Drs. J . 
Matias e Tomaz Novelino. 
Provedor— Josi Marques Oorcia 
Gerente /est? Russo 

EXPERIMENTEM 

Delicia Ceneurbs 
Bebida leve, suave, saudável 

SS-4 

O p e r a ç õ e s c i r ú r g i c a s d a b õ c a 
Anestesias regtanais-iníra e extra orais 

R A I O S X 
Kadiêgrafia de dent«» e qualquer parto óssea do corpo 

PROCESSO MODERNO DE DENTADURAS 
Pontes moveis por processo nltrn-modonio conservando os 

dentes vivos—Trabalho dc alta precisão 

C H A G A S 
CIKUKOIAO DBNTIST.V • 

Atende a chainndos de qualquer localidade para casos do 
cirurgia da boca o dentaduras 

Voluntários dia Franca, 1235 (s-38) FRANCA 
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A NOVA ERA 

HGNTEM era um simples RESFRIADO. 

HOJE é uma GREFFE perigosa! Mcdic«» 
Operador — Parteiro UM I N S T R U M E N T O MUSICAL DE Q U A L I D A D E 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS PE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consiiilorio e Rcsidencia: 
Rua Msjcr Claudiano 8. 948 

Telefone 1 - 5 - ' 5 

FRANCA 

PÜHLICAÇAO SEMANAL 

Assinatura por 12 môscs 128000 
„ „ 0 „ 7S000 

3ECÇÃ.0 LIVRE 
Preço por linlia^ $300 

AnúudoB, editais, etc., preços 
a combinar-se 

Correspondência pára a Caixa 65 
A direção do jornal não ó soli-

daria, em parte, cotn s aidéias 
expendidas por seus cola-

boradores 
Tvão se devolvem oiiginais, mes-
mo os que nãp são publicados. 

F-HILCO 38-10T 

Agente nesfa praça: Al lg -e lo Prcsotto 
O único que dá assistência gratuita 

FRANCA — Praça N. S. da Conceição, 694 

N ã o se descuide! . . . Se um sim-
ples resfriado o ataca, não deixe 
que elle se converta em uma peri-
gosa grippe . . . Tome 
InstantSna c não se 
arrependerá. Instanti-
na faz baixar a febre c w >.-£ 
anmquiia os germens Y 
infecciosos. \ \ ^ Peça C.íioro 

e modem a t.tr : 
<h 2 (ciuiprii:. 

Dr. T. Noveliiio 
Medico pria .Faculdade t!c Me-

dicina do Rio de Janeiro certa os resfriados e a l í iv ia as dc-rc: 
CLÍNICA OER.VL—CiltURGIA - PARTOS 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
SÍFILIS 

R u a . M a j o r Claudiano Nuin. 892 
E. S. Paulo Franca 

A s c i r e a n ç c s t o r n a m - s e 
ROBUSTAS e SAB5AS 

com o uso deTonico Bayer. Graças ao seu deli-
cioso paladar as creanças o tomam com prazer. 

T O N I C O B A Y E í i Os seus serviços dpograficos devem ser confeccionados pela " A 
N o v a E r a " ; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de vêreni seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN KARDEC 
O Evange lho—O Livro dos Médiuns * 

O Livro d o s E s p í r i t o s - - O Céu e 
o Inferno — A OCnesis — Obras Pós-
tumas ene. a 75 

Livraria d'Á Noya Era 
OBHAS ESPIRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

O que é o Espir i t ismo ene. 55 
O Principiante Espírita ene. 43 
A Prece ene 3$ 

DANIEL S U A R E Z A R T A Z Ú 
Marieta bch. ô$ ene. 8$ 

N O Q U E I R A DE FARIA 
O Trabalho d o s Mor tos bch. 6$ esic. S$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br . 6$ 
O Mend igo d o Presidio br. 5$ 

V I C T O R H U G O 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6S ene. 8$ 
D o Calvario ao Infinito « hr. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br . OS ene. 8? 

M É D I U M A Q U I N O 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

C o n d e J. W . ROC1IESTER 
A Vingança d o Judeu br . 8S ene. 10$ 

M I O U E L VIVES 
O Ouia P. d o Espírita br . 2$ ene. 4S 

A N O E L A O U A R O D 
Grandes e P e q u e n o s Problemas 

br . 5$ une. 7$ 
ELIAS S A U V A G E 

Mirela br. 4$ ene. 6$ 
C A R L O S 1MBASSAHV 

A Margem d o Espir i t ismo br. 5S ene. 7 $ ; 
O s Menezes (rm.) br. 4 ? ene. 6$ 

DR. A. L O B O V I U . E L A 
Palingénese (obra importantíssima) 

broch. 3$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Mor ta br. 4$ ene. 05 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8S 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutr ina br . 10$ ene. 145 
Hilaritas br. 4 $ ene. 7$ 

JULIO C E S A R LEAL 
A C a s a de Deus hr . 4 $ ene. 6 $ 

VINÍCIUS 
j! Ern To rno d o Mestre br. 5 $ ene. 7 $ 

Nas Pegadas do Mestre br. 0$ ene. 8$ 
PAUL BOD1ER 

A Gran ja d o Silencio br . 4$ ene. 6$ 

DR. PAUL G1BIER DR. BEZERRA DE M E N E Z E S 
Analise d a s C o u s a s br . 4S ene. 6$ A Doutr ina Espírita, c o m o Fi-
O Espir i t ismo br. OS ene. 8$ losofia Teogonica br. 2$ ene. 3$ 

ai m \ H F RtiF Loucura Sobre N o v o Prisma 
. , .. A L ™ ' . , H ,ç , „ M br. 4S DR. A. A. MARTINS V E L H O 
Magne t i smo C u r a d o r br. 4$ ene. 65 p n / 7 A N n Espiritismo Con temporâneo 7$ 
Magne t i smo e Hipnot i s juo Cu- ERNESTO B O Z Z A N O r v i . H a s d , Hm R í 
rativo br . 6 $ ene. 8$ M c d i u n l d a d e Poliglota (Xènogtóssia) - Potencias Ocu l tas do H o m e m 8 » 

r . i i F n i 3 \ i n N A i i F I R n O s Enigmas da Psyconietria e o s Fe- WILLIAM C R O O K E S 
GUERRA J U N Q U E I K O : n o m e n o s da Telcstesia — A Crise de Fálos Espír i tas br. 4 $ ene. 6$ 

O s Fuiiernes de Saula Sé br. 5$ ene. 7$ M ( ) r | e c d y o | b r 5 S e „ c 7 $ A N T O N I O LUIZ S A V Â O 
Pensamento e Von tade — A Metapsi Elucidações Evangélicas ene, 10$ br. 4$: 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo 

M A N O E L PIZARRO 
Cont rad içSes de Catol ic ismo e 
d o Protes tant i smo br. 7S ene. SS 

B I T T E N C O U R T SAMPAIO 
Jesus Perante a Cr i s tandade 

ca Humana -
to da Morte 

Fenómenos n o ntomeii-
enc. ed. 75 . ZILDA G A M A 

br. 2$ 

br. 4$ 

" Elegias D o u r a d a s (poesias) 
L E O N DENIS 8

 L U | 7 , » C O L L I O T 
: Joana d'Arc Médium hr. 6$ ene. 8$ J > A ^ L , 0 T 

O M u n d o Invisível c a ' „ „ „ 
Guer ra br. 3$ ene. 4$ E D W A R D G R E E N 

br. 5$ ene. 7 ? ! , ! 0 Problema do S í r d o O Espir i t ismo br. 5S 
De Jesus para as Cr ianças Dest ino e da Dõr br. 8S ene. 10$ ALMIRANTE A. T H O M P S O N 

br. 2 $ ene. 4 $ ; Di pois da Mor le br. 03 ene. 8 3 Q Desper ta r de uma N a ç ã o 
At A N O E L A R Ã O No Invisível br. 8S ene. 105 e Subt i lezas 

O C l a u s t r o (belisssimo rm.) ene. 0$ , ° r
A

>° r tl"c d l Vida br. 4$ ene. 6$ A. WILM 
O Além e a Sobrevivência Rosario d e Cora l br 4S e n e 6S 

d o Sêr br. 2 j ene. 4$ 
O Grande Enigma hr. 4$ ene. OS ij Dr. C A R L O S P. DK C A S T R O 
Cris t ianismo e Espiri t ismo br . OS ene. 85 ' O Espir i t ismo Cientifico — As 

A N T O I N E T T E BOURDIN Mediumdades d o sr. C a r l o s 
Memorias da Loucura br. 4$ ene. 0$ Miralielli 

A N T O N I O LIMA p . , . A L F R E D E R N Y 
, O meu diário cari. 3S t s i c h i s m 0 F-xP«'ment.il 
O Espiri t ismo na i n f a n d a cait. 3$ L E O P O L D O C I R N E 
O Evange lho d a s cr ianças cari. 35 Doutrina e Prática d o Espiri-

t ismo 2 vo lumes ene. 15$ 

6S 
C O N A N D O V L E 

A Nova Revelação br . 4$ ene. 

P A D R E M A R C H A L 
Espir i to Conso lador br . 6$ ene. 8$ 

C O M U N I C A Ç Õ E S 
Convi t e i Felicidade br. 2$ 

G U S T A V O M A C E D O 

br. 6$ 

ene . 8S 

Religiões C o m p a r a d a s br. 6$ 
F R A N C I S C O C A N D I D O XAVIER | o Co" raç3o"de" j t sus"" ' ' " ' ' 25 

Pa rnaso d e Além T ú m u l o ene. 7$ A Caminho d o Abismo hr . 4$ ene. 05 , , , , 
AMALIA D O M I N G O S SOLER j Senda de Esp inhos br . 4 $ ene. OS ^ S H ^ ^ T O Í S ^ 

F ragmen tos das memor ias d o Es t rada de Damasco br. 4 5 ene. 05 u n«ta — o » Kdidot deverão vir ««nu-
Padre Germano br . 05 ene. 8$ : Prof. T E Ó F I L O R. PEREIRA ! S i S i t i f á L . S 2 S P ^ Á 2 í í l ! S ! r ! i l ' 2 ! Í 

R O M E U A. C A M A R G O 
O Protes tan t i smo e o Espiri-

l i smo á Luz dos Evange lhos 

i; Jesus — C o r p o Flúidico br . 3$ ' j.O;u\l ou regíltrado C vnliir o tuaÍ. O por-
te, lISOOO por volume) endereçados ó 

Catec i smo Espirita br. cd. IS cnt . 50$ 
6S P i ea - s e Explanaç&es br. cd. 1 $ c n l . 4 5 S A N o v a E r a - C x . 6 5 - F r a n c a 

c - s 



NO din 7 do corrente, data a-
niversária de nosso prosado a-
migo e colaborador, .Astolfo de 
.Oliveira Filho, por deliberação de 
seus colegas e admiradores, não 
apenas desta cidade, onde é ge-
ralmente admirado e querido, 
que r pelas fulgurações inaguifi-
eas do seu talento, quer pelas a-
"pri moradas virtudes de seu es-
pír i to bondoso e simples, mas 
também de outras localidades 
viãinhas, que muito o conhecem 
e apreciam, foi-lhe promovida 
cordial e festiva manifestação de 
apreço, a que se associou gran-
dioso número de pessoas de nos-
so escó! social. 

Oferpceu*à6 uma linda festa ao 
magistral poeta, com um choco-
late faustoso, música. etc. 

O aniversariante .foi niuiío sau-
dado e a data do .-eu aniversario 
n ã o ficou despercebida de quem 
quer que ee honre com a bôa ca-
maradagem d o primoroso cultor 
das Musas o com ele so priva. 

A estação PRB ó, di sta cidade, 
irradiou magnifica oração, que 
ali proferiu o ar. T. Jorge, 
d i s c u r s o em q u e , enalte-
cendo condignamente o homena-
geado, focahsou as principais fon-
tes de bondade, de talento e de 
valor artístico de Astolfo de Oli-
veira Filho. 

Nós, que bem de perto conhe-
cemos a mentalidade de quem 
assim foi alvo das homenagens 
a que por muitos títulos tanto e 
tanto faz jus, sentimo-nos no de-
ver de a elas nos associar pra-
zeirosamonte, assim como noti-
ciar, o que fazemos com todo o 
pi-azer e toda a alegria o grato e 
alviçareiro acontecimento. 

2 
CONSTA quo a esta cidade vira 
oportunamente, por solicitação 
de pessoas interessadas, o pro-
fessor Mozart, figura- muito po-
pular pelas inúmeras e impor-
tantes ouras que tem realizado, 
mercê das suas faculdades me-
diúnicas. Melhor informados, te-
remos o prazer de na época pre-
cisa, colocar nossos prosados lei-
tores destu cidade ao par dessa 
visita, que ainda não se confir-
mou. 3 
A DATA da abolição da escrava-
tura no Iirasil, vni ser oficial men-
te comemorada nesta cidade, ten-
do a Prefeitura para tanto orga-
nisado um vasto programa. Co-
mo parte principal das solenida-
des, haveríi no raço Municipal a 
inauguração do retrato do emi-
nente chefe do governo brasilei-
ro, sr . Getúlio Vargas, falando 
Ho povo na ocasião ogovèrnndor 
da cidade, sr . dr . Antonio Bar-
bosa Filho. O dr. A. Baldijào 
Seixas, falará sobre o cincoente-
nario da '"Lei Áurea" além de doi3 
jovens que proferirão discursos 
alusivos, representando a moci-
dade estudantina do Franca. 

Na praça 9 de julho, haverá á3 
17 horas concentração escolar o 
militar, e 90 minutos depois, des-
file pelas ruas centrais- A Esco-
la Normal Livro de Franca, en-

' cerrará as comemorações tá viças 
desse dia com uni magnifico pro-
grama liiero-inusinai, na Bolsa 
do Estudante. «A Nova Era» a-
gradece o convite que recebeu 
para as solenidades, o gòsíasa-
moute far-8'j-á representar . 

U. 
OBRA qite tm-e na sua I a . edição 
urna grande aooitação, acaba a-
gora de ser reeditada pela Livra-
ria da Federação Espíri ta Bra-
sileira. PENSAMENTO E VON-
TADE, tal é o livro, dé Ernesto 
Bozano, aparece a '2,*. edição em 
volume bem cuidado. «A Nova 
Era* agradece o exemplar quo 
reoebeu,-oforeddo pela citada e-
ditora, o comunica a seus leitores 

3ue a ena livraria pos^úe à ven-

a o livro em apreço. 
5 

DOMINGO, dia 8 d o eorrent® 
mês, realizou-se nesta cidade, a 
bola cidade da alta, a inaugura-
ção oficial da delegação local do 
sindicato dos ferroviários da Cia. 
Mogiana de Estradas de Ferro. 

Ás 11,15 horas daoUcle dia á 
gare da estação «e achava reuni-
d o grande numero de ferroviá-
rios o pe3sòas gradas do lugar 

ã espera da chegada da carava-
na do sindicato dos ferroviários 
campineiros. Ao seu desembar-
que, orou, em nome dos ferroviá-
rios locais e da delegação que re-
presentavam, o advogado Dioce-
eio de Paula e Silva, especialmen-
te convidado para esse -fim, ten-
do sido feliz na sua eloquente o-
ração, em que apresentou aos re-
cem-chegado svotosde felicidade e 
as bôaa vindas da delegação. 

As 14 horas, teve inicio a ses-
são inaugural no salão nobre dos 
ferrovianarios. com a presença 
do pessoas amigas e gratas, es-
pecialmente convidadas para a-
quele ato Bolene. 

O presidente, sr . João Ferrei-
ra Fontolas. velho ferroviário a-
posentado, homem de inteligên-
cia aprimorada, abrindo a ses-
são, «-ouvidor« o dr . Antonio B:;r-
bosa Filho, prefeito do municí-
pio, ali presente, para ocupar a 
presidência. S.S., após ligeiras 
palavras, convidou o ilustro com-
panheiro, sr. Pedro de Alcantara 
For tunato da Cruz, digno e es-
forçado presidente do sindicato 
dos ferroviários em Campinas, 
para profer i r o discurso oficial 
do inauguração. 

Começando por saudar a to-
dos os presentes, prossegue em 
sna brilhante oração, mostrando 
a finalidade da sindicalização dos 
operários e os direitos que lhes 
são assegurados e pelas leis tra-
balhistas decretada« pelo gover-
no central da Itepubiiea. Seguiu-
lhe com a palavra o s r . José Pa-
ranhos Siqueira, iornaliata e re-
presentante da delegação de Gua-
xupé, o qual, em discurso im-
provisado e repassado das mais 
belas palavras, d i s c o r r e u , 
como o seu autecessor, com mui-
ta proficiência sobre o assunto. 

Apôs a palavra vibrante do i-
lustrc representante de Guaxupé, 
falou com eloquencia, o compa-
nheiro Candido Pereira da Rocha, 
tesoureiro do sindicato campinei-
ro, o qual. em ótimo discurso, 
falou substanciosa mente sobre a 
necessidade do operário conhe-
cer as finalidades dã sindioalisa-
ção e os direitos que por ela lhe 
são assegurados. 

Ato continuo fez-se ouvir o i-
lufltrado advogado dr . José Do-
mingos Ruiz, ]á muito conhecido 
dos meios operários desta cida-
de, onde já esteve e realizou brf* 
lhante conferencia. O orador, a-
pe/ar de representante do Depar-
tamento Estadoal do Trabalho, 
falou em seu nome próprio. 

Em formosa conferencia o ora-
dor prendeu a atenção da Seleta 
assistência pelo espaço de uma 
hora. Discorreu com grande bri-
lho sobre o magno problema ca-
pital e trabalho. Focalisandocom 
grande maestria o delicado tèma. 
s. exciaj poz em evidencia os seus 
bélos dons oratorios, motivo por 
que a assistência, por vezes, in-
terrompeu suas palavras com 
prolongadas salvas da palmas. 

Depois da conferencia do dr . 
IJulà foi oferecida a palavra a 
quem dela qiiizesse usar, tendo 
o sr . Eufrausino Moreira se le-
vantado e falado com entusiasmo 
e proficeneia sobre tudo quanto 
havia ouvido dos oradores que o 
precederam. Falou em nome da 
Associação Beneficente do Tra-
balho, focalisarido principalmente 
a conferencia do dr . Ruiz que 
ch» achou qiii', enf^ixadii em um 
volume, constituiria um verfla-
ti iro evangelho, um endigo do 
direito trabalhista, pelo qui l to-
dos poderianios nos guiar. 

Xinguem mais desejando usar 
da palavra, o prefeito municipal, 
dr . llarbosa Filho, fez em um 
substancioso improviso* uina ro-
capitulação, em suma, d o (pie ha-
via sido afirmado pelos fnlcnto-
ROS oradores ali presôâtás; tecen-
do judiciosos conceitos sobre o 
magno assunto que demonstrou 
conhecer é renfíWnando que, sl 
os operários bojo em dia gozam 
dé regalias e prerrogativas pre-
vistas cm lei, devejn-nas ao emi-
nente brasileiro d r . Getúlio Var-
gas," presidente da Republica. 
Nesse trecho dó seu discurso ou-
viram-se prolongadas palmas da 
assistoricifi S. excia., a seguir, 
deu por terminada a sessão, con-
grntulando-se com os ferroviários 
da Mogianá, pela inauguração da 
delegação local, desejando-lhes 
muita prosperidade. 

0 ilustro eihdiealisado sr . Pe-

A m L ° J orgão semanal espiritico Hl i . m 
dro Alcantara Fortunato da Cruz, 
na qualidade de presidente do 
sindicato dos - ferroviários de 
Campinas, declarou, afinal, sole-
nemente inaugurada a delegação 
local e empossados os seus diri-
gentes, çjúé compocin a sua pri-
meira diretoria, srs . João Ferrei-
ra Fontclás, presidente; Francis-
co Bernardes da Silva, secretario; 
Benedito Fer raz Mendes, tesou-
reiro. A imprensa local estava 
também representada na pessoa 
do advogado Diocésio de Paula 
o Silva da " A N o v a E r a " 
c do sr. Fúad Zacarias Cnri, da 
"Tr ibuna tia Franc,»". 

O acontecimento, por muito 
tempo esperado, vem trazer um 
grande progresso para a Fran-
ca e para os ferroviários, que, 
na realização da.velha aspiração 
da classe, vêm ;gora os seus di-
reitos amparados pelas leis tra-
balhistas do país. 

Nossas felicitações á digna di-
retoria, com votos de muitas fe-
licidades durante a sua gestão. 

P A L E S T R A 
pronunciada no dia 1.° de Maio, em Sacramento, por ocasião da co-

memoração da data natalícia de Eurípedes Barsanulfo 

Grande Concurso 
D A 

,Casa "Botequim'' Zuliani l filho 
l .o p r é m i o : 1 B a t e r i a d e 
A l u m í n i o — 2 . " : 1 r e lóg io 
p u l s e i r a — 3.9: 1 a r t í s t i co 
q u a d r o d e N. S J e s u s Cr is -
to—4.« : t j o g o d e c h á J a -
ponez—5j> 1 g a r r a f a "Cie-

v e r s o n " e 1 b o l a de 
f u t e b ó l . 

Toda compra efetusda concorre ao rece-
bimento do cõupcn pnra o Grande Con-
curso de brindei — Os brindes seiôo 
extraídos pulo Loterió Federal em dio 

pi éiiamente irrediedo. 
Major Claudiano, 1088 (Sob.) 

Culío dâ Saudade 

Q u e r e n d o representar o cul-
to cia sua saudade e gratidão 
cm ácos generosos, o nosso pre-
sado amigo Hig ino Calei-
ro Filho, n u m gesto muito co-
mum ao seu grande espírito, 
por intenção do seu saudoso 
progeni tor , cel. H ig ino de Oli-
veira Caleiro, acaba de endere-
çar á Casa dé Saúde Allan Kar-
dec, um cheque na importân-
cia de 700$000, 

Sensibilizada com a at i tude 
do sr. H ig ino O l e i r o Filho, 
a Casa dc Saúde A. Kardec lhe 
agradece o valioso óbtiío e for-
mula os melhofes votos pela sua 
felicidade pessoal c d e s u a e x m a . 
família, bem como pela paz es-
piritual d o seu saudoso c 
sempre quer ido progeni tor . 

PARA O ALÉM 

A' úlmVU hora chegou nos a 
noticia do passamento d i exma. 
sra. d . Maria, sogra do sr. An-
tonio Naves, auxiliar da Casa 
de Saúde. A desincarnada exer-
ceu po r longos anos c com de-
dicação c proficiência o cargo 
dificil dc enfermeira da Q m 
de Saúde Allan Kardec, pres-
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p reven idas e a c o n c h e g a d a s , re-
co lh idas s e m p r e ao apr i sco da 
c o m u n h ã o e da f ra te rn idade . 

As feras a n d a v a m á ronda , 
á espera d e q u e as ove lhas s e 
d e s c u i d a s s e m , p r o n t a s a devo-
ra las. Permi t i -me q u e v o s fale 
en t i i s t?€ ido: pelo m e n o s tem-
po fa r i aman te o s U b o s espiri-
tua i s alcançara;:: ü toi i . i en t re 
v ó s ; d i g o temporar iamente , 
p o r q u e o t r iunfo d o mal so-
b re o b e m é a p a r e n t e e eféme-
ro na s u a ap resen tação , mes-
m o p o r q u e t l o Pr ínc ipe des t e 
M u n d o já es tá ju lgado" . Um 
g r a n d e t r ibunal de ju lgamen-
to d o Espír i to d o Mal aqu i se 
l evan tou . Foi aqui que h G r a n -
d e Dout r ina incendiou <> fa-
c h o áclárador , e p a r a cá se 
yo l t sn i as iras d o s inimigos 
da verdade. " M u i t o será pedi-
d o a q u e m mui to se tiver da-
d o " . G a n h a s t e s de sobra , pe-
de-se-vos mu i to ze lo e gua rda 

, a o pa i r imonio que recebestes . 
G r a n d e é a vossa responsabi -
l idade. N ã o é s ó ler farta a t u -
lha e andar por aí além, des -
p r e o c u p a d o s . Q u e nao se ad-
mire os desav i sados . O guar -
d i ã o da fé q u e se previna, por-
q u e os embaraços s e lhe a-
p resen tam n u m e r o s o s , ha ban-
d i d o s d e tocaia, á beira da 
es t rada , pror . tos a cair s o b r e 
ele, rouba lo e mata-lo. Q ü è 
o s in imigos aqui de^pej u a m 
as suas a rmas fu r iosamente , 
n ã o res ta a m e n o r d ú v i d a. 
C o n s t r u i u - s e aqui uni sober-
b o edifício; ~ é prec iso derri-
ba- lo ,—dizem. Aqui p lan lou-çe 
á rvo re f r o n d o s a , cu ja s o m b r a 
ab r igou m u i t o s pe reg r inos es-
t a fados d a l onga c a m i n h a d a , e 
c u j o s g a l h o s s e es tenderam a-
té além: - que se lhe c h e g u e ao 
t ronco o m a c h a d o da desor -
d e m e d o escanda lo . C o r t a d o 
o t ronco, q u e será dos g a l h o s 
tenros? Eis aí a cilada prepa-
rada a o s d e s p r e v e n i d o s . Ainda 
tendes dú vidas? Jesus p e r g u n -
t o u ao rús t i co q u ã o ex t remo-
s o discípulo: ' T u me amas , 
Ped ro?" 

Por t rês vezes r e s p o n d e u a-
f i rmat ivamente o discípulo, e 
po r t rês vezes re to rqu iu o 
Mé"tre: " A p a s c e n t a as minhas 
o v d h a s " . A q u e m coube o 
papel dc apascen t a r a? ove lhas 
d e noss f t p ran teado ins t ru to r 

serviçc ta ndo- lh t ó t imos 
outros tempos. 

K oga m o s a Deus acolhe- la 
no logar onde faz jús pela sua 
vida de t rabalho constante, rto 
cumpr imen to dos deveres hu-
manos; 

Escola de Coríe e Costura "JEANNE i'JMS" 
MARIA BARIN! comunica aos in t e re s sados q u e abriu à 

Rua C o u l o Maga lhães n. 012. nes ta c idade , u m a es-
cola d e C O R T E E C O S T U R A , q u e se acha devida-
m e n t e regis t rada na Super i i i tendencia da Educação 
Prof i ss iona l e Domest ica d e Sâo Pau lo . 

Aceita a l u n a s para C O R T E E C O S T U R A , p e l o s m é t o d o s 
mais m o d e r n o s , e n t r e g a n d o 110 fim d o c u r s o o respe t ivo 

d ip loma 

c gu ia , po r tripla afirmativa d e 
a m ò r á dout r ina q u e ens inou 
c vene ração á sua p e s s ô a ? Q u e 
p a s t o r o u p a s t o r e s descu ida -
d o s e neg l igen tes permi t i ram 
a en t rada d o s l o b o s f a m i n t o s 
po r devorar a s ove lhas des -
preven idas? N 3 o percebe is e n -
tão o s p l a n o s p r e p a r a d o s con-
tra vós , o s laços e m q u e vin-
d e s caindo? N ã o vêdes q u e 
os vampi ros espi r i tua is vêm 
s u g a n d o o me lho r d o v o s s o 
s a n g u e , s o r v e n d o a vossa 
maior energia? N ã o lobr igais 
a a r ref inada malícia d o inimi-
g o , p r o c u r a n d o semear a de-
s o r d e m e o e s c a n d a l o n o meio 
d o s maiores da D o u t r i n a , n o 
in te resse d o desp res t ig io e 
desn to ra l i sação da mesma? Eu 
dizia q u e infe l izmente t e n d e s 
s i d o a p a n h a d o s pelas a rmadi -
lhas das trévas, p o r q u a n t o a té 
os que já c o m p r e e n d e m e q u e 
de ha mu i to t a m b é m se alis-
taram s o b a m e s m a bande i r a , 
m o s t r a m - s e d e s e s p e r a n ç a d o s , 
s em garant ia em sua fé, a mes-
ma fé q u e tan tas garant ias o -
ferece. Não podia haver efei-
to mais d a n o s o , maior prejui-
s o poss ível , 110 q u e é capaz 
o in imigo cont ra a verdade . 

D o n d e e s t a m o s , v imos me-
d i n d o a açüo avassa ladora d o 
in imigo , p e r c e b e n d o a sua in-
f luencia q u e t a m b é m a n ó s 
s e reparte , e c a p t a n d o a s in-
tuições esc la recedoras q u e d e 
n o s s o s gu ias n o s vêm. Não é 
p o r o u t r o mot ivo, con t ra r io a o s 
m e u s p r o p o s i t o s , q u e aqui 
vim proferir a minha pales t ra 
po r escrito, m e s m o as s im ven-
c e n d o o s e m b a r a ç o s a mim 
i m p o s t o s , na espeta t iva de q u e 
melhor me forrar ia con t r a s a s 
t i l ada s adversas , seni dúv ida 
p reparadas , t r a d u z i n d o ass im 
melhor as i n s t ruções q u e t inha 
em mira. 

C u m p r e c o n j u r a r o m a l . 
Ainda è t empo , pois nunca 
é tarde para aque le que qui-
z í r re tomar a obra iniciada da 
espir i tual idade. O t r aba lhador 
da últ ima ho ra s e m p r e será 
r eceb ido pelo S e n h o r d a vi-
n h a . e o f i lho p r ó d i g o pode -
rá, a r repend ido , vol tar A casa 
paterna , á ho ra q u e lhe ap rou -
ver: se rá recebido coin fes tas 
e a l fgr ia . 

O p e r á r i o s da n o b r e tarefa, 
levantai-vos d e novo, d c n o v o 
re tomai a obra deixada, e span-
t a n d o da g r a n j a a p raga de-
voradora , L-xtirpaudo a heiva 
dan inha . Reuni-vos, a m i g n s . 
Conso l ida i -vos f ra ternalmente , 
fortificai-vos pela ptéce , a -
poiai vos n o b o r d S ; , d o Espíri-
to d e Verdade. Haveis d e vêr en-
tão q u e aque les q u e olvidastes , 
n u n c a se e s q u e c e r a m d e vós , 
e eles vol tarão a co laborar 
c o n v o s c o c o m alegria, na o -
bra t empora r i amente in ter rom-
pida . Vereis vol tar n o v a m e n t e 
a vos sa atividade fecunda , vos -
sa alegria e vos sa paz. Oxa lá 
as minhas palavras l enham ca-
tada em v o s s o s co rações . As-
s im implo ro e a s s i m espe ro . 
P o s s a m as en t idades d o b e m 
e» da ve rdade vos assistir e v o s 
guiar . 


